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Resumo: O conhecimento relacionado a adubos e fontes 

nitrogenadas é essencial para aumentar a eficiência dos 

fertilizantes e maximizar a produtividade das culturas. No caso da 

cenoura por ser uma planta tuberosa cuja raiz constitui a parte 

comestível, a maior parte do N deve ser aplicado em cobertura. O 

presente trabalho teve como objetivo avaliar as características 

morfológicas da cenoura em resposta à diferentes fontes e doses 

de nitrogênio. O delineado experimental foi em blocos casualizados, 

com três repetições, em esquema fatorial 5x2+1, sendo cinco doses 

de nitrogênio, duas fontes de nitrogênio (Ureia Convencional e 

Ureia revestida) e um controle. A parcela experimental foi 

constituída por três linhas duplas, espaçadas de 0,10 m entre as 

duplas e 0,35 m entre as centrais. Cada parcela possui 2 m de 

comprimento e 1 m de largura perfazendo 2m2. Os tratamentos 

foram aplicados, sobre a superfície do solo, na adubação de 

cobertura aos 40 dias após o plantio. As diferentes fontes e doses 

não apresentaram influência significativa sobre as variáveis, altura 

da parte aérea, diâmetro de raiz e comprimento de raiz. Com ureia 

protegida, a máxima biomassa de plantas foi 28% superior e com 

75% da dose de ureia comum. 

Palavras-chave:  Daucus carota L. adubação. volatilização de N. 

Introdução 

 

No Brasil a cenoura (Daucus carota L.) é uma das principais culturas da 

classe das hortaliças sendo a principal raiz de importância econômica (Marouelli et 

al., 2007) apresentando um consumo per capita de 5,8 kg/ano (ZANFIROV et al., 

2012). 



 

 

Um dos principais desafios do cultivo da cenoura em regiões de alta 

temperatura e ampla luminosidade, tem sido a baixa disponibilidade de nutrientes 

em sistemas de produção, principalmente o nitrogênio (SILVA, 2002).   

De maneira geral o N é o nutriente mineral mais exigido pelas hortaliças 

(Filgueira, 2000) entretanto a principal fonte de N nos solos é a matéria orgânica 

visto que a maioria dos solos cultivados contém toneladas de N orgânico em seus 

perfis porém a maior parte desse N não está prontamente disponível pelo fato de 

que o nutriente tem que estar em sua forma mineral para que a planta possa 

absorve-lo (URQUIAGA e ZAPATA, 2000).  

Em função do lento processo de mineralização do N no solo, da alta demanda 

de nitrogênio pela cultura da cenoura, da facilidade de perda desse nutriente por 

volatilização e lixiviação e consequentemente da carência desse nutriente na forma 

mineral ou absorvível, torna-se necessário a adoção de práticas que suprem a 

demanda de N disponível no solo, como a adubação química com fontes 

nitrogenadas. 

 Neste contexto o domínio do conhecimento relacionado a adubos e fontes 

nitrogenadas é essencial para aumentar a eficiência dos fertilizantes e maximizar a 

produtividade das culturas (PRANDO et al. 2013). No caso da cenoura por ser uma 

planta tuberosa cuja raiz constitui a parte comestível, a maior parte do N deve ser 

aplicado em cobertura (FILGUEIRA, 2003).  

Além dessas práticas de manejo que visam minimizar a perda de nitrogênio 

no solo, podemos considerar também algumas tecnologias que podem ser aliadas a 

essas práticas e assim melhorar o aproveitamento do N nos sistemas de cultivo 

como os fertilizantes de eficiência aumentada. A utilização de fertilizantes de 

liberação controlada tem sido proposta para diminuir perdas, e assim sincronizar a 

liberação de nutrientes com a demanda das culturas (CAHILL et al. 2010). 

Um dos tipos de fertilizantes de liberação controlada é composto por grânulos 

de ureia revestidos por uma ou mais camadas protetoras. Como proteção, dentre 

outras substâncias, têm sido utilizados polímeros ou resinas permeáveis à água, 

aplicados em camadas, que, supostamente, regulam o processo de liberação do 

nutriente contido no interior das camadas protetoras (SILVA et al. 2012). 



 

 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar as características morfológicas 

da cenoura em resposta à diferentes fontes e doses de nitrogênio. 

Material e Métodos 

 

O experimento foi implantado na Fazenda experimental da Universidade 

Estadual de Goiás, Câmpus Ipameri, no município de Ipameri, Goiás, utilizando área 

com solo classificado como Latossolo VERMELHO-AMARELO Distrófico 

(EMBRAPA, 2006), as práticas de preparo do solo foram de forma convencional, 

realizando-se duas gradagens e nivelamento da área e o plantio foi feito sobre 

canteiros. 

O delineado experimental foi em blocos casualizados, com três repetições, em 

esquema fatorial 5x2+1, sendo cinco doses de nitrogênio, duas fontes de nitrogênio 

(Ureia Convencional e Ureia revestida) e um controle. 

A parcela experimental foi constituída por três linhas duplas, espaçadas de 

0,10 m entre as duplas e 0,35 m entre as centrais. Cada parcela possui 2 m de 

comprimento e 1 m de largura perfazendo 2m2. A área útil da parcela são as duas 

fileiras centrais, descartando-se 0,50 m de cada extremidade, perfazendo 1,80 m2. A 

variedade utilizada foi a híbrida Melissa F1, indicada para o inverno, com população 

de 800.000 plantas/há-1, semeada manualmente no dia 13 de Junho de 2018. A 

adubação de base realizada foi 50 kg N + 600 kg P2O5 + 200 K2O/ha-1, utilizando 

Ureia convencional como fonte de N, Superfosfato Simples como fonte de P e 

cloreto de potássio como fonte de K2O, incorporados homogeneamente em todas as 

parcelas e os tratamentos foram aplicados em cobertura aos 55 dias após a 

emergência da cultura. O ensaio é irrigado por aspersão, uma vez que nessa época 

do ano, na região de Ipameri o índice pluviométrico é baixo. 

A prática de desbaste foi realizada 32 dias após o plantio respeitando a 

distância de 3 cm entre plantas, pois reduzindo o número de plantas, 

consequentemente, a competição por luz, nutrientes e água, possibilitando a 

produção de raízes de padrão comercial (FINGER et al., 2005). Os tratamentos 

foram aplicados, sobre a superfície do solo, na adubação de cobertura aos 40 dias 

após o plantio. 



 

 

Aos 72 dias de emergência da cultura foi feita uma amostragem de 5 plantas 

da área útil por parcela de modo que não prejudicasse significativamente a 

produtividade, e após a coleta foram avaliadas as variáveis altura da parte aérea 

(APA), comprimento de raiz (CR), diâmetro de raiz (DR) e Biomassa de planta (BP) 

raiz e parte aérea com o auxílio de régua graduada em centímetros, paquímetro e 

balança de precisão, respectivamente. Os dados obtidos foram submetidos à análise 

de variância e regressão, utilizando-se o programa de análise estatística SisVar 

v.5.3. 

Resultados e Discussão 

 

Para a variável comprimento de raiz (CR), a menor média obtida foi de 10,33 

cm na dose de 150 kg ha-¹ de N utilizando ureia convencional como fonte e a maior 

média obtida foi de 14 cm na dose de 120 kg ha-¹ de N também cm a fonte ureia 

convencional, mas que não diferiram estatisticamente das médias dos demais 

tratamentos.  

A maior média obtida na variável altura da parte aérea (APA) foi de 45 cm na 

dose de 90 kg ha-¹ de N com a fonte ureia convencional e a menor média obtida foi 

de 37,66 cm na dose de 90 kg ha-¹ da fonte ureia revestida, porém não 

apresentaram diferença significativa dos demais tratamentos. 

Em relação ao diâmetro de raiz (DR), a menor média observada foi de 15,66 

cm no tratamento com 0 de N e a maior foi de 19 cm que ocorreu no tratamento 120 

kg ha-¹ de N com a fonte ureia convencional e que foi exatamente igual para o 

tratamento com 30 kg ha-¹ de N com a fonte ureia revestida que também apresentou 

19 cm de na maior média do diâmetro de raiz. 

Em relação a variável biomassa de planta, houve diferença estatística entre 

os tratamentos, a maior média observada foi de 42 g/planta no tratamento com 90 kg 

ha-¹ de N utilizando ureia revestida como fonte, sendo que a maior média observada 

na fonte ureia convencional foi de 32,66 g/planta na dose de 120 kg ha-¹ de N 

(Figura 1). Usando ureia protegida, a máxima biomassa de plantas foi 28% superior 

e com 75% da dose de ureia comum. Isso demonstra que a proteção foi efetiva na 

redução das perdas de N, aumentando a eficiência de aproveitamento desse 

nutriente. 



 

 

 

 
Figura 1. Biomassa de planta (raiz e parte aérea) em função de diferentes fontes e 

doses de nitrogênio aplicado em cobertura. 

Considerações Finais 

 

As diferentes fontes e doses não apresentaram influência significativa sobre as 

variáveis, altura da parte aérea, diâmetro de raiz e comprimento de raiz. 

Com ureia protegida, a máxima biomassa de plantas foi 28% superior e com 75% 

da dose de ureia comum. 
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